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1/SAÚDEMINISTERIO DA EDUCAÇAO E

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAG6GICOS·

DECR~TO-LEI n2 580 - de 30 de julho de 1938
Disp~e s5bre a otganizaç~o do Instituto Nacional de Estudos

coso

o Presidente da Rep~blica usando da atribuiç~o
re o arte 180 da Constituiç~o, decreta:

que lhe confe'"

Art. 19 - O Instituto Nacional de Pedagogia, criado pela lei
n. 378 de 13 de janeiro de J.937, passa a denominar-se Instituto Na-
cional de Estudos Pedag6gicos, e funcionar~ como o centro de estudos
de todas as quest~es educaclonais relacionadas com os trabalhos do
l;':inistérioda Educação e

,
Saude.

Ar t , 22 Compete ao Instituto Nacional de Estudos Pedag68i-
c os :

orga.niz8.rdocumentaçao relativaã história e ao
estudo átual das dout.r-I nas e rias técnicas p~dag6gicas, beri C01:10das
diferentes e s pec Le e de, instituições· educativas;

b) manter intercâmbio, em,matéria 'de pedagoc;ia,com
as instituições educacionais áo pais e do estrangeiro;-,

c) promover inquéritos· e pesquisas s5bre todos os

. "
pr-ob Lerra s a,.tlnéntesà órganização' do eris ino, bem c omo s5bre os vá-.~ ''.•'.. " ' ,

. riã+s met.odo s :e proces sos pedago,'Ücos;\' '•....,~, J. ~
\. '~ ~ .d) prbm~ver investigaç~es DO ,terreno da psicoLo~ia

," \~' ~
ap Ll.cada a edu c.aç ao , bem como 'r'elút:'Lvaraenteao problema da orienta-

.ção.e seleção profissional;
e) prestar assist~ncia t~cnica aos serviços esta-

duais, municipais e par t iculares de educação, mLnLs t.r-arido=Lhes ,me-
diante consulta ou indepenc1entei:nentedesta, e s c Lor-e c imen tos e solu-

_ . A ,

çoes sobre os problemas pedago~ic08;
~ . . . . f) divu Lgar , pelos
l;?.Lcohhecimentos r'e La t 'i.vos <1 teoria

diferentes 'processos de d i f'us ao ,
". ~e a pratica pedagoGicas.

Art. 3e Constituir~ ainda funç~o do Instituto Naci6rial de
. ,
Pedagogicos cooperar COEI o Departamento Administrativo doEstudos

;Ç')erviçoPublico, por meio de estudos ou quaisquer providências exe cu
tivas, nos trabalhos atinentes à seleção, aperfeiçomnento,especiali-
zação e readaptaç50 do fu~cionulismo p~blico da Uni~o.
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Art. 4.2 .. o Instituto Nacional de
nado dlretamente ao Ministro da Educação
mil Serviço de Expediente, quatro s ecções

# #,metrla Medica uma Biblioteca Pedagogica

, ,/
Estudos Pedagogicos, sU~bDrd1., , ,e Saude, abrangera,al 11 de
técnicas,!um Serviço de Bl;,
e um Museu Pedagogico.

" ... ..,Paragrafo-unico - As quatro secçoes sao assim distribuidas:
a) ~_~5~2-~_9-ocuI1entaç~ e intercâmbio; ~
b) secção de inquéritos e pesquisas;
c) secção de psicologia aplicada;
d) secção de orientação e seleção profissional.

, ,
Art. 52 - O Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos sera

rigido por um diretor, nomeado em comissão pelo Presidente da Repu
blica, dentre pessoas de notória competência em matéria de educação.

, , ..Paragrafo-unico - O cargo de diretor,· padrao
cional de Pedagogia)_ criado pela Lei n. 378, de 13
1937, fica transformado no de diretor padrão P~

~
N (Instituto Na-
de janeiro de

Art. 6~ - Os serviços do Instituto Nacional de Estudos Pedag~.. ,2;icos serao executados por pessoal efetivo e por pessoal ext r-anumera
!'io, a ser constituido na fórma da legislação vigente.

=,",=""iiii"~=, = - ,.- - - - - -,- ~ -- -~~_
Paragrafo-unico - Os funcionarios designados para a chefia... , ,

das secçoes tecnicas e para o Serviço de Biometria Medica, percebe-
rão a gratificação de funçao de quinhentos mil reis mensais e o de-

,sign8.do para a chefia do Serviço do Expedient~ percebera a gratific~
(]i~O de função de trezentos mil réis mensais.

Art. 79. - As despesas de pessoal bem como do material do Ins-
, ...tituto Nacional de Estudos Pedagogicos, no corrente ano, correrao

por conta das dotações consignadas, no vigente orçamento do Hinisté-
.., , orio da Educaçao e Saude, para as mesmas despesas do Instituto NaClO-

nal de Pedagogia.
~ ,Paragrafo-unico - A diferença de vencimentos, a ser paga ao

"diretor do Instituto Nacional de Estudos Podagogicos, no corrente
" .., " .c.noJ em consequencia da transformaçao de que trata o par-ágr-af'o=uní.c o

do arte 52 desta lei, bem como QS despesas decorrentes do pagamento
das grcttificações de funçuo, no corrente exercício; correrão por c on
ta da dotação constante da verba La , sub-consignação n , 21,do vigen-

, H"te o r-c amen to do Ninis terio da ~~ducaçao e Saude.

Art. 82 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação
N ,

j'iCciDJ:';.O revogadas as disposiçoes em. contrario.
Rio de Janeiro, em 30 de julho de 1938,1172 da Independência

,e 50Q da Republica.
a) Getulio Vargas - Gustavo Capaneilla.

O:<S.
I



Extingue a Divisão de Ensine Primá- l

rio, do Departamento Nacional de r
"Educação, do Ministério da Educa- r ---"
ção e Saúde, e dá outras prOvi-'r
ãências ,

O Preside~te da República, usando '
da atríbuíção que lhe confere o ar- I
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica extinta a Divisão de I
Ensino Prímárío prevista no art , 10,

-le1ra a, da LeÍ n,s 378, de 13 de Ja-
neiro de 1937, passando seus atuais
encargos para o Instituto Nacional de
E.studos Pedagógicos.

Art. 2.° Fica extinto o cargo, em
comissão, de Diretor (E .. P.
D. N. s.i. padrão N, da Divisão de
Ensino Primário, do Departamento
Nacionál de Educação, do Quadro
Permanente .do Ministério de Educa-
ção e Saú~e. _.

'Art. 3.° Os cargos integrantes daj
Ictação da Divisão de Ensino Primário,
extinta por êste Decreto-lei, serão re-
distribuídos de acôrdo com o que fôr
estabelecido em decreto.

Art. 4.° As dotações orçamentârías
destinadas à. Divisão de Ensino Pri-
mário passam a ser utilizadas pelo
Instituto Nacional de Estudos Peda-
gógioos.

Art. '5.° :tste Decreto-lei entrará em
Vigor na data de sua' publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro., 25. de Feverein
de .941>,12.5.° da _ lilile'PZ.:l:Hbcia.
58.0 da República.

EURICO G. Dtrrax.

Ernesto âe Souza Campos.
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INSTITUTO NACIONAL DE EêTUDOS PEDAGÓGICOS
~lINISmRI~ DA E.PUC2Jiº-Ã~..] SAÚD!

x. Antecedentes...-- -

. - , - ,A institu~çao de um orgao nacional de estudos pedagogi ~
cos var-La s vezes foi lembrada por estadistas do Império. J~ na. As-
sembléa Constituinte, de 1823, alvitrava-se a criação de UJ.'1l insti-
tuto encarregado da verificação dos resultados do ensino, em todo
o país. Outros projetos semelhantes foram apr-e sen tzsdo s em 1826 e em
1827, sem que nenhum deles tivesse logrado andamento 6 aprovação.

Em 1834, o Ato Adicional à Constituição vinha descentra-
lizar o govêrno da educação, entregando o ensino prim~rio e normal
,t· ,., , .as prov~nciaso Em consequencia, a ideia de um centro nacional de

? . pestudos pedagcg í cos poderia parecer superflua. li.ssim}qu.asi c.ínco-.
on+a anos se passaram; para que voltasse a preocupar o legisla tiVOe

Ela devia reaparecer' no "Par-ecer- ao projeto de ensino pr-Lmàr-Lo " ~8"'

laborado pelo deputado Ruy Barbosa, em 1882, e sob a fórma de um
"Museu Pedagcg í.co!", 8.0 qual incumbiria "cxpór-, demonstrativamente,

" " -a historia, a estat1stica e a situaçao Atual do ensino em todoso8
seus ,graus, no país e no estrangeiro". No ano seguinte, Franklin
Daria pretendeu a criação de um órgão semelhante, chamado nooou
projeto de "Museu Nacional Escolar", tentativa que, como a ante

prior, ficou, porem, sem resultado.
N.osprimeiros anos da República.; foi criado o 11Ped8gogí~

um" (Dec. n , 667, de 16 de agosto de 1890) destinado a ser Ó licor>
tro propulsor das reformas e melhorrun6ntos de quo carecesse a odu-
cação nacional"e A instituição havia do t6r vida efômera,9 nesse ca
rat6r •.pois a ConstituIção republicana de 1891 veiu"manter a poli"
tica descentralizadora.do Ato Adicional. O "pcdagogiurnB funcionou.?
a princIpio, como desenvolvimento do Museu Pedagógico, orgahizado
por uma instituiçno pa.rticul~r7 com o mater~a1 que h~via figurado
na Exposição Pcdagcg ã cc , z-eaLã zada na Côrtc, em 1883? Passou dopo

is à jurisdição do govôrno municipal do Distrito Federal" (1.01 n ,
429, de 10 de dezembro de 1896), com programa mais restri to , Foi ...
afinal extinto, pelo.decreto municipal n. 1 360, de 19 de julho ds
1919.

Mas, a necessidade de urna instituição para. o estudo ge-
ral dos assuntos da instrução, ficava demonstrada, por outro lado,
na apresentação de sucessivos projetos, tendentes a cr:Larem um ór-
l.N.E.P. - S.O.S. - Ntv.
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gão colegial? para êsse efeito - fosse chamado "Conselho Geral da
Instrução Pública" (projeto da Comâ saao de Instrução P~blica, em
1846).; ou aConselho Superior de Instrução PÚblicall, (projeto do 1\1i
n5.stro do Império, Paulino de Souza, em 1870, renovados em 1877,

;pelo Ministro Jose Bento da Cunha Figueiredo); ou , ainda, "oonee ~""
lho Superior de Instrução Nacional", proposto pelo deputado Ruy Ba!:,
bosa, em 1882.

, ,So em 1911, mais de vinte anos depois da Re púb Lã ca , vi.-
ria a ser e stabe Lec Ldo o "Conselho Superior de Ensinou, (de c , n ,

8 659; do 5 de abril do referido ano), transformado depois em "CO!!
selho Nacional de Instrução" (de c , n. 4 632, de 6 de janeiro de
1923) e, ainda mais tarde no atual 11Cons,elho Nacional de EducaçãoH

(de c , n , 19 850, de 11 de abril de 1931) e Por- sua própria nature ~
,. ,-

Z.9, no entanto, esse orgao haveria de desenvolver atividades diver
sas das de um centro propriamente de documentação e pesquisa dos
assuntos da educação.

- , -, p ~ IA criaçao do Minis terio da Educaçao e Saude Pub Lâ ca.ídec ~
n. 19 402, de 14 de novembro de 1930),impondo novos encargos de
administração ao govêrno central, em relação ao ensino de todo o
pais, deveria apresentar, de novos a necessidad~ do estabe~ecimen-
to de um órgão daquela natureza. Pelo decreto n. 22 439, de 21 de
junho de 1934, transformava-se a Diretoria Geral de Ed·o.cação (dan-
tes, Departamento Nacional de Educação), em Diretoria Nacional de
Educação: à qual se atribuiam "o estudo e o preparo d.os processos
e dos atos'oficiais relativos ao ensino em todos os seus ramos,bem- ;.' ...como as investigaçoes de natureza pedagogica necessarias a coorde-
nação das atividades e das iniciativas da administração pública em
todos os assuntos educacionais e culturais".

A conjugação, num só órgão, de atribuições administrati-
vas e de investigação e pesquisa, não deram o esperado resultado.
Por inicia"!;iva do Ministro Gus tavo Capanoma -""iriaa ser restabele-
oido o antigo Departamento Nacional de Educação, e criado~ ao mes-
mo tempo, um I!Instituto Nacional de Pedagogia", "destinado a reali
zar pesquisas s8bre os prOblemas de ensino, nos seus diferentes as
pe ctos" (arte 39, da lei n , 378, de 13 de ~.janeiro de 1937) ~

Justif'icando a criação dêsse órgão, a8sim escI'ovia) em
mensagem ao Poder Legislativo, o Senhor Presidente Get-81i.aVargas~

II •.•• , d'Nao possue, ainda, o nosso pais um aparelho central e s
tlnado a inqu,5ritos, as tudos, pesquisas' e demons traçõo s , s8bre os
nr-ob Lcmas do ons í.no , nos seus diferent€;.s a spe cbo s , E1 evidente a

I. N•E n P. -, S. ( •S. - Ntv. 625



- 3 -
, ., , -falta de um orgao dessa natureza, destinado a realizar tràba~hos o

riginais nos vários setores do problema educacional, e, ao mesmo
tempo, a recolher, sistematizar e divulgar os trabalhos realizados

•••• ;, I'pelas instituiçoes pedagogicas, publicas e particulares. Alem dis-
, Aso, incumbir-se-a de promover o mais intenso intercambio no terre-

no das investigações relativas à educação, com as demais n~ções em
que êste problema esteja sendo objeto de particular cuidado da par,te dos poderes publicos ou das entidades privadas".

O Inatituto Nac LonaL de Pedagogia não chegou a ser inst~
lado~ Pelo decreto-lei n. 580, de 30 de julho de 1938, foi êle en-

"fim tir-anaf'ormadono atual INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS pgTH!/WGI-

COS, (I.N.E.P.) que passou a funcionar desde lo~o.

11. Funções do I.N.E.P.

Planejado nos moldes das organizações similares do es--
~ -trangeiro, o Instituto Nacional de Estudos pedagogicos compoe-se

essencialmente de serviços de documentação e de pesquisa, devendo
funcionar como "o centro de estudos de todas as questões educacio:-
nais r-eLac.í.onadaecom os trabalhos do Ministério da Educação" (art o

12 do dec. cit.).
são as seguintes as suas funções: organizar ,documentação

relativa à história e ao estudo atual das doutrinas e das técnicas
pedagógicas, bem como das diferentes espécies de instituições edu-
cativas; manter intercâmbio com instituições educacionais do es-
trangeiro; promover inquéritos e pesquisas sôbre todos os proble -

,,~ '" ,mas atinentes a organizaçao do ensino, bem como sobre metodosepro
, Hcessos pedagogicos; promover investigaçoes no terreno da psicolü-

gia aplicada à educação, bem como relativamente ao problema da ori
entação e seleção profissional; prestar assistência técnica ,008 se!
viços estaduais, municipais ou particulares de 'educação, e divul-

" ," ,gar os conhecimentos, rela tivos a tooria e a pr'atica pedagogicas
(art. 2~t do dec, cit.) ..

, -Alem dessas funçoes, cabe ao I.N.E.P., cooper-ar-com o De-
pa.rtamento Administrativo do Serviço Público (D.,A.S.P.,por meio de
estudos e outras providências nos trabalhos referentes à se~1.eçãoe
aperfeiçoamento do funcionalismo público federal (art .3Q do dec.
cit.).

I.N.E.P. - S.O.S. - Ntv. 626
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III."Organização do LN.E.P.

..

A associação dos trabalhos de cooperação com o D.A.S.P.,- ,
'::18. seleçao e aperfeiçoamento do f'unc ã onaLtsmo publico federal, com

. N. _,os de documen taçao e investigaçao pedagogica, propriamente dita,
imprime aO I.N.E.P. um carater diverso do de simples gabinete de,pesquisas, que a pratica vem demonstrando, no entanto, como de a-

~ N ~preciaveis vantagens para a administraçao e para o proprio sentido
, -dos estudos que ao novo orgao passaram a ser atribuidos.- , .Nao e raro verificar-se que institutos de pura investig~

~çao ficam~ muitas vezes, isolados da vida real, com graves prejui-
zos para as suas finalidades. A associação acima assinalada impede
êsse isolamento, por apresentar, cada dia, prohlemas reais que ao
I.N.E.P. cabe dar imediata solução, ou encaminhamento para uma con
~~'::mientesolução por meio de estudos mais demorados.

Por outro lado, apresenta de modo imediato, à administr!::
ção e ao público, a utilidade da existpncia da instituição, ju·sti-
ficando a maior parte de suas despesas: E' certo que a dupla fina-
lidade do Instituto obriga a que tenha organização mais complexa

, , -que a de um cent~o de pesquisas teoricas, impondo a sua direçao
maiores encargos. Mas, com isso, permite também melhor aprovó1ta-
mento de material e de pessoal, com sensivel benefício de economia.

A constituição do LN.E.P., aegundo o estabelecido no de
creto-lei n~ 580, permite-lhe o aproveitElmento referido,sem quebra

, -da illlidadeessencial em orgao de sua natureza.- ,Possue, assim, sob uma direçao unica,
dinado ao Ministro da Educação, quatro secções,viços, uma biblioteca e um museu pedagogico.

Esta biblioteca, o museu e duas das secções técnicas, (de
Documentaçao , e de Inquéri tos e Pesquisas) .compreendem propriamen- .

, - - -'te os orgaos de estudos diretos da educuçao. As duas secçoes tecni
cas restantes (de Psicologia Aplicada, e de Orientação e Seleção
Profissional) bem como o Serviço de Biometria Médica constituem os
" - , -. ~orgaos necessarios a uma açao conJunta, para a analise dos proble-
mas e a execução das tarefas de seleção, adaptação e aperfeiçoame!!
to do funoionalismo.

diretamente subor-,tecnicas, dois se~

O Serviço de Expediente completa a estrutura, de que se
pode ter uma impressão do conjl.Ultopelo esquema a seguir.
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